
de oXlgemo dissolvido e caracterizam cloretos, sulfetos, amônia, nitritos, 
cianetos, dureza total, potencial hidrogeniônico, ferro total, cromo VI e 
cobre, fornecendo novecentos e oitenta dados . 

Análise por espectrofotometria de absorção atômica da fração solúvel 
( < 0,45u) caracterizam magnésio, cálcio . cromo, manganês, ferro, cobre, 
zinco, cobalto, níquel, cádmio, mercúrio e chumbo. Análises de sódio e 
potássio foram feitas por fotometria de crama. As análises instrumentais 
fornecem cento e quarenta dados. 

Os dados obtidos permitiram classificar o rio, segundo as emissões 
que recebe, em zonas domiciliar, mista e industrial. Todas estão 
contaminadas por espécies químicas em cO ~lcentrações variadas. 

ANDRÉ RIBEIRO 
Mapeamento Geológico-Estrutural da Area de Itumirim - MG 

Orientador: Rudolph Trouw 

Resumo: 
Mapeamentos geológico e estrutural foram realizados na área de 

Itumirim, próximo a Lavras, sul de Minas Gerais. As unidades de rochas pré­
cambrianas foram agrupadas em duas seqüências:a inferior é composta, 
principalmente, de gnaisses tonalíticos e qranodioríticos e, secundariamente, 
de filitos e rochas máficas e ultrarnáficas pertencentes aos Grupos 
8arbacena e Mantiqueira . Esse conjunto, cortado por veios pegmatíticos, 
constitui o embasament da seqüência superior, a qual é livre de veios. A 
seqüência superior, parte da qual é denominada de Grupo Carrancas é 
composta de quartzitos, filitos e xistos. Clivagens dobradas e redobradas 
nas rochas desse Grupo são consideradas como evidência de três fases de 
deformação. A primeiraé interpretada como uma fase de acavalamento com 
poucas dobras associadas. A segunda fase de deformação causou dobras 
fechadas a isoclinais. Durante a terceira fase fo i gerado intenso dobramento 
aberto a fechados. Metamorfismo de fácies xisto verde e anfibolítico, com 
associações ricas em cloritóides e, localmente, granada,estaurolita e cianita, 
tem seu pico contemporâneo com a segunda fase de dobramento. 

FABIO VITO PENTAGNA PACIUllO 
Mapeamento Geológico-Estrutural da Area de Minduri, MG 

Orientador: Rudolph Trouw 

Resumo: 
Na área de Minduri ocorreu ma seqüência de rochas 

metassedimentares, constituída por musC'ovita-quartzito esverdeado e xisto 
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granatífero com níveis quartzíticos, que está sobreposta a um embasamento 
constituído debiotita-gnaissesondeestão encaixados corpos anfibolíticos e de 
rochas meta-ultramáficas . 

A seqüência metassedimentar foi denominada de Grupo Carrancas 
(Trouw, Ribeiro e Pentagna, 1980), constituído pela Fm. São Tomé das 
Letras e Fm.Campestre, respectivamente. Todas essas rochas foram 
afetadas por três fases de deformação. A última fase é representada por 
grandes sinformais e antiformais abertos, de eixos SW. Crenulação da 
xistosidade, localmente clivagem de crenulação, foi desenvolvida nessa 
fase dando uma lineação de crenulação de atitude 230/1 O. A penúltima fase 
de deformação está representada por uma grande dobra deitada, de eixo E­
W na área mapeada, N-S na Serra das Bicas e E-W na Serra de Carrancas. 
Nesta fase, formou -se uma xistosidade pouco perfeita, mas que guarda 
ainda vestígios de uma clivagem de crenulação. Lineação mineral e de 
crenulação com atitudes 264/1 O, estão associadas a esta fase. Empurrões 
dos metassedimentos sobre o embasamento, evidenciado pelo acunhamento 
e lentes tectônicas da Fm.São Tomé das Letras são sugeridos como 
representantes da antipentJltima fase de deformação. 

O metamorfismo é do tipo pressão intermediária, segundo Winkler 
(1977) com paragênese de fácies anfibolito, tendo o seu auge coincidido 
com a segunda fase de deformação, durante a qual, granada, estaurolita e 
cianita se formaram. Cloritóide pós-tectônico à última fase de deformação 
sugere metamorfismo retrógrado e/ou nova fase metamórfica. 

ÁREA II 

JOÃO DE AQUINO LlMAVERDE 
Modelo de Análise Geológica Aplicada à Técnica Rodoviária 

Orientador : John Denys Cadmann 

Resumo : 
O presente trabalho visa a apresentação de um modelo de análise 

geológica aplicado a técnica rodoviária, tendo como objeto uma área de 320 
km 2 compreendida entre as cidades de Nova Olinda e Potengi, no sul do 
Ceará, onde se construiu uma rodovia pavimentada. 

A hipótese de trabalho é demonstrar que é possível a associação das 
características geológico-estruturais e litológicas de uma região de mesma 
uniformidade fisiográfica às características geotécnicas dos materiais 
terrosos aí existentes, com a finalidade de caracterização de subleitos de 
rodovias e locação de jazidas de materiais constitutivos de pavimentos. 

São caracterizados dois modelos, um litológico e outro estrutural. No 
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